
Reflexos
ISSN : 2260-5959
Éditeur : Université Toulouse - Jean Jaurès

6 | 2023 
Variação linguística nos espaços de língua portuguesa e línguas românicas

“Vai que” e “quem sabe”: o que há de novo
com essas construções?
“Vai que” et “quem sabe”: quoi de neuf avec ces constructions ?
“Vai que” and “quem sabe”: what is new with these constructions?

Julia Pinheiro Soares da Silva

http://interfas.univ-tlse2.fr/reflexos/1301

Référence électronique
Julia Pinheiro Soares da Silva, « “Vai que” e “quem sabe”: o que há de novo com
essas construções? », Reflexos [En ligne], 6 | 2023, mis en ligne le 17 janvier 2023,
consulté le 20 avril 2023. URL : http://interfas.univ-tlse2.fr/reflexos/1301

Droits d'auteur
CC BY



“Vai que” e “quem sabe”: o que há de novo
com essas construções?
“Vai que” et “quem sabe”: quoi de neuf avec ces constructions ?
“Vai que” and “quem sabe”: what is new with these constructions?

Julia Pinheiro Soares da Silva

PLAN

Introdução
Pressupostos teóricos

A abordagem centrada no uso
Gramaticalização e composicionalidade das construções “vai que” e
“quem sabe”

Análise dos dados
Dados das construções [vai que X] e [quem sabe X]
Funções das construções [vai que X] e [quem sabe X]

Considerações finais

TEXTE

Introdução
Não é de hoje que vemos a aparição no dis cur so das construções, já
cris ta li za das no por tu guês bra si lei ro, “vai que” e “quem sabe”. Ao ana‐ 
li sar vídeos do You Tube en con tra dos na pla ta for ma You glish, per ce be‐ 
mos que, do ponto de vista sintático, essas construções en cer ram,
res pec ti va mente, funções se mel hantes à de ope ra dores ar gu men ta ti‐ 
vos e à de mo da li za dores dis cur si vos. Dessa forma, nosso ob je ti vo é
ana li sar quais são as motivações des sas construções; em quais
contex tos elas apa re cem; se estão mais li ga das a cam pos da fac tua li‐ 
dade ou da confrac tua li dade; e, como elas atuam ar gu men ta ti va‐ 
mente. Nossa hipótese é que ambas acar re tam sen ti do de pos si bi li‐ 
dade, e, dessa forma, co la bo ram para a apreensão da al ter nân cia de
uni dades constru cio nais na Gramática de Construções do Por tu guês.

1

A fundamentação teórica deste tra balho insere- se na Abor d agem
Centrada no Uso, a qual está apoi ada no arcabouço teórico da
Linguística Fun cional e da Linguística Cog nit iva. De acordo com a
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Linguística Fun cional, “a experiência linguística molda e afeta con‐ 
tinua mente a gramática in tern al iz ada” (PIN HEIRO; FER RARI, 2020),
isto é, a es tru tura gra mat ical é capaz de ser manejável a de pender do
uso, e os fenômenos linguísticos são ex plic a dos, justa mente, pelas
pressões dadas pelo con texto.

Desse paradigma, destacamos a gramaticalização, em que há um pro‐ 
cesso de mudança linguística por meio do qual um item lex ical passa
a desem pen har funções gra mat i cais (MARTE LOTTA, 2010). Cre mos
que é isso que acontece com as construções “vai que” e “quem sabe”
em que, na primeira situação, o verbo “ir”, na ter ceira pessoa do
presente do in dic at ivo, perde suas funções como verbo pleno (seu
sig ni fic ado de indicação de des lo ca mento es pa cial) (1), ou seja, perde
traços lex i cais e passa a as sumir novas funções gra mat i cais, difer‐ 
ente mente de (2); caso semel hante acontece com o verbo “saber”
junto ao pro nome “quem” em (3) e (4).

3

1. Filho, vai que você é apro va do no concur so! Já pen sou que car rei ra
vai es col her?

4

2. Filho, vai que seu pai está à sua es pe ra na próxima es qui na.5

3. Quem sabe vamos viajar para o ex ter ior no próximo ano!6

4. Quem sabe o que estou pla ne jan do são os meus pais.7

Já como contribuição da Linguística Cog ni ti va, po de mos per ce ber
como a construção do si gni fi ca do se dá cog ni ti va mente; isso quer
dizer que ela “com preende a gramática como representação cog ni ti va
das ex pe riên cias hu ma nas” (AN DRADE, 2009); e tam bém se dá
contex tual mente, tendo em vista que o en tor no tex tual e o en tor no
sócio- pragmático orien tam a lei tu ra/comunicação. Além disso, para
essa ver tente, não há separação dos níveis da língua, ou seja, existe
um vínculo intrínseco entre as pec tos se mân ti cos, pragmáticos,
sintáticos e morfológicos (GON ÇALVES et al., 2009; GOLD BERG,
1995). Dessa ma nei ra, des ta ca mos a Gramática de Construções que
prevê um pa rea men to entre forma- significado (GOLD BERG, 1995) e o
princípio da com po si cio na li dade.

8

Sendo assim, este ar ti go parte, in icial mente (seção II), das discussões
dos pres su pos tos teóricos; em se gui da (seção III), ana li sa re mos a
intersecção entre sin taxe, se mân ti ca e pragmática das construções
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“vai que” e “quem sabe”, uti li zan do como cor po ra dados oriun dos de
vídeos do You tube; pos te rior mente, ve re mos, ainda, se essas
construções são intercambiáveis re cor ren do à noção de variação
constru cio nal in icial mente dis cu ti da no Bra sil por Ma cha do Viei ra
(2016) e de sen vol vi da a par tir de então por Ma cha do Viei ra e Wie de‐ 
mer (2019); por último, apon ta re mos as nos sas considerações fi nais.

Pres supos tos teóricos

A abor d agem centrada no uso

Um dos pi l ares teóricos deste artigo é a Abor d agem de Gramática de
Construções Centrada no Uso que con sid era haver uma relação
intrínseca entre gramática e dis curso (cf. BYBEE, 2010; CEZ ARIO;
FUR TADO DA CUNHA, 2013; DIES SEL, 2015). Isso si gni fi ca que os as‐ 
pec tos gra ma ti cais so frem in fluên cia dos contex tos de uso. 

10

Nessa ótica, inserem- se as contribuições da Linguística Fun cio nal,
pois, para essa cor rente, a gramática está em constante mu dan ça e
adaptação dadas às alterações dis cur si vas (GIVÓN, 1990). Tanto as re‐ 
gu la ri dades quan to as ir re gu la ri dades da língua são mo ti va das a par‐ 
tir das práticas linguístico- discursivas vi ven cia das no dia a dia
(CUNHA LA CER DA; FUR TA DO DA CUNHA, 2017).

11

Além disso, baseando- nos na Linguística Cog ni ti va, um dos pi lares
dessa abor da gem, vemos que os as pec tos re la cio na dos ao pro ces sa‐ 
men to linguístico- cognitivo estão co nec ta dos com as ex pe riên cias
não só in di vi duais, como tam bém as in ter acio nais e as so cio cul tu rais.
Para essa abor da gem, o conhe ci men to linguístico parte da cren ça de
que existe um rol es tru tu ra do de construções gra ma ti cais. Este
conhe ci men to é es tru tu ra do porque exis tem even tos co mu ni ca ti vos
que se re pe tem (MAR TE LOT TA, 2011) e são li ga dos por links; e, é for‐ 
ma do por construções gra ma ti cais, pois as expressões linguísticas
são oriun das de pares simbólicos de forma- significado que jun tos
gan ham sen ti do (CE ZA RIO; LONES, 2020) e for mam padrões (CUNHA
LA CER DA; FUR TA DO DA CUNHA, 2017). Por tan to,

12

O sur gi men to de es tru tu ras linguísticas a par tir do uso é o princípio
fun da men tal da teo ria ba sea da no uso. Deste modo, a ocor rên cia
com maior fre quên cia dos mes mos sons, pa la vras e padrões contri ‐
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bui para a ar ma ze na gem cog ni ti va e o pro ces sa men to da ex pe riên cia
linguística (AN DRADE, 2019, p. 2)

Cre mos que é isso que acon tece com as construções “vai que” e
“quem sabe”. Em pri mei ro lugar, porque já são fre quentes na língua;
em se gun do, porque elas par tem de es col has conscientes pro du zi das
pelos fa lantes.

13

Gramaticalização e com po si cio na li dade
das construções “vai que” e “quem sabe”
A gramaticalização é um pro ces so de mu dan ça linguística que age
sobre um item lexi cal fa zen do com que ele ganhe funções gra ma ti‐ 
cais, ou ainda, tor nan do um item gra ma ti cal ainda mais gra ma ti cal de
forma a so frer uma recategorização (LOPES, 2015). Para Cas til ho
(1997), existe uma relação de au to no mia que trans pas sa por esse pro‐ 
ces so, logo um item que ou tro ra era au tô no mo, no ins tante em que
passa a exer cer funções gra ma ti cais, faz- se mais de pen dente, per‐ 
den do pau la ti na mente sua va ria bi li dade.

14

De acordo com Bybee (2010), a gramaticalização é um pro cesso
genuíno da língua em uso. A partir do mo mento em que tratamos a
língua como um aconte ci mento dinâmico, sujeita às alterações
emprega das pelo con texto so ciocog nit ivo, é possível que mudanças
aconteçam com o ob jet ivo de atender às di ver sas de man das comu‐ 
nic ativas. Assim sendo, há uma interferência do eixo pragmático no
eixo sintático (GIVÓN, 1979).

15

Isso ocorre de vi do à rotinização (GIVÓN, 1979), ou seja, me diante a
repetição das construções algo que era ca sual torna- se fixo ge ran do
uma certa es ta bi li dade (AN DRADE, 2019). Por tan to,

16

as es tra té gias dis cur si vas em pre ga das pelo fa lante numa situação co‐ 
mu ni ca ti va per dem a even tua li dade cria ti va do dis cur so e pas sam a
ser re gi das por restrições gra ma ti cais (do dis cur so para a gramática)
(...) além disso, a repetição leva ao en fra que ci men to da força se mân ti‐ 
ca (ou generalização) de uma forma pelo hábito, ou seja, as for mas
tornam- se mais ge rais, mais abs tra tas quan to ao seu si gni fi ca do
(LOPES, 2015, p. 199)
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Castilho (1997) as sev era que ex istem estágios da gramaticalização: a
ana lo gia (HOP PER; TRAUGOTT, 1993) e a uni dire cion al id ade são al‐ 
guns deles. O primeiro, por ex em plo, é con sid erado “um pré- 
requisito da gramaticalização de construções e (é uma) evidência para
sua ocorrência” (AN DRADE, 2019). Pense mos em como a ana lo gia atua
no verbo ir: sua primeira acepção está li g ada ao des lo ca mento es pa‐ 
cial (5), por ana lo gia esse verbo ganha conotação de fu tur id ade (verbo
ir + verbo prin cipal no in fin it ivo) (6), pois, assim como em um des lo‐ 
ca mento físico temos uma projeção do que será per cor rido (dado a
própria indicação corpórea), há também uma ideia traçada da quilo
que será con cret iz ado no fu turo. Seguindo a mesma lógica, na ter‐ 
ceira acepção, vemos que “na construção em estudo, per ce bemos um
posi cio na mento por parte do in ter locutor de forma pro jetiva, de uma
pos sib il id ade do vir a ser” (AN DRADE,2019) (7):

18

5. João vai ao mer cado;19

6. João vai com prar maçã (verbo ir no presente do in dic at ivo + verbo
prin cipal no in fin it ivo);

20

7. Vai que João venda limões.21

O mesmo ocorre com o verbo “saber” que é consi de ra do, in icial‐ 
mente, um verbo cog ni ti vo (CE ZA RIO, 2001), que se liga a even tos fac‐ 
tuais (NEVES, 2000) (8). Sua se gun da significação é a de modal epis tê‐ 
mi co, o qual atua quan do “saber” in tro duz uma oração sub stan ti va
ob je ti va di re ta e evi den cia a res pon sa bi li dade do fa lante com o
conteúdo da oração que se segue (KAPP- BARBOZA, 2017) (9). Há ainda
o uso do verbo saber como modal para in di car cer te za (CER VO NI,
1989 apud OLI VEI RA SAN TOS, 2000) (10). E, por último, é o de mar ca‐ 
dor dis cur si vo de forma a dar conti nui dade na conver sa (11). Iden ti fi‐ 
ca mos que o pri mei ro si gni fi ca do da construção “quem sabe” emerge
da indagação, co nec ta da ao si gni fi ca do ca nô ni co do verbo, isto é,
surge como um ques tio na men to em busca de saber quem detém o
conhe ci men to (12); pos te rior mente, por ana lo gia, ganha sen ti do de
expor pos si bi li dade/dúvida (13).

22

8. Maria sabe todo o al fa beto;23

9. Eu sei que Pedro traiu Ana;24

10. Eu sei nadar.25
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Qua dro 1: Uni di re cio na li dade do verbo -ir

Qua dro 2: Uni di re cio na li dade do verbo - saber

11. A: Por que você acha que isso vai se re sol ver? B: Já vivi situações
pa re ci das antes, sabe?!

26

12. Quem sabe fazer contas de multiplicação?27

13. Quem sabe ele não se muda para Paris.28

O se gundo estágio da gramaticalização é a uni dire cion al id ade; há um
mecan ismo uni dire cional partindo do sig ni fic ado mais con creto para
o mais ab strato e do lex ical para o mais gra mat ical. Ob serve os qua‐ 
dros 1 e 2 1:

29

Não é só gra ças à gramaticalização dos ver bos “ir” e “saber” que as
construções “vai que” e “quem sabe” gan ham nova atualização dis cur‐ 
si va, mas tam bém pela com po si cio na li dade de toda a es tru tu ra.

30

http://interfas.univ-tlse2.fr/reflexos/docannexe/image/1301/img-1.png
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Sendo assim, a função do sig ni fic ado de suas partes e a forma como
elas são com bin adas ca ra c ter izam o sig ni fic ado do todo.

Essa organização im plica uma correlação da composição sintática e
semântica. Nas es tru tu ras tra ta das neste ar ti go vemos que o sen ti do
de pos si bi li dade é oca sio na do a par tir da junção dos ele men tos e da
ordem já de ter mi na da. Caso, por ex em plo, houvesse apenas o pro‐ 
nome “quem” ou o verbo “saber” soz in hos não teríamos o mesmo sig‐ 
ni fic ado pois “the basic units out of which a sen ten tial concept is
con struc ted are the con cepts ex pressed by the words in the sen‐ 
tence” (JACKENDOFF, 1990, p. 9 apud GOLD BERG, 2006, p. 2). 2

31

Ao que diz re spei to à ordem dos consti tuintes, Gold berg (2016) afir ma
que ape nas ela não é de ter mi nis ta na veiculação da interpretação do
enun cia do. É necessário per ce ber quais são as in fe rên cias e pis tas
deixa das pelo próprio dis cur so; além disso, os su jei tos mo bi li zam
conhe ci men tos vários a fim de que haja interação e, como conse‐ 
quên cia dessa di nâ mi ca, o pro ces so dis cur si vo passa a ser visto como
pro ces so, e não como um pro du to aca ba do o qual deve ape nas ser
de co di fi ca do, por essa razão ocorre a construção e reconstrução de
sen ti dos, pois tanto o pro du tor, quan to o lei tor/ou vinte têm papel
ativo na sua elaboração (PAU LIU KO NIS, 2009).

32

Sendo assim, para as construções “vai que” e “quem sabe” se conso li‐ 
da rem como construções hi po té ti cas na Língua Por tu gue sa, elas
foram sub me ti das às in fluên cias se mân ti cas, sintáticas e contex tuais,
assim como afir ma Gold berg (2016, p. 11):

33

Com pos i tion al ity, how ever, it seems ne ces sary that whatever “mean ‐
ing” is, it must be ac cess ible to or din ary speak ers, since that is an
im port ant as sump tion in the ar gu ment. That is,what speak ers re cog ‐
nize and agree on (more or less, most of the time) is the in ten ded in ‐
ter pret a tion of ut ter ances in con texts. Thus it would seem that as ‐
sump tion in favor of com pos i tion al ity ac tu ally pre sup poses ac cess to
con tex tual cues to mean ing, since it is a com bin a tion of an ut ter ance
and a con text that res ults in the agreed upon in ter pret a tion. 3
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Ima gem 1

Análise dos dados

Dados das construções [vai que X] e
[quem sabe X]

Para tra tar das funções das construções “vai que” e “quem sabe”,
foram ana li sa dos se ten ta (70) vídeos pu bli ca dos no You Tube re ti ra dos
do site You glish , sendo trin ta e cinco (35) com ocor rên cias da pri‐ 
mei ra construção e o res tante da se gun da.

34

4

A pes qui sa pelo You glish ocorre da se guinte forma: em pri mei ro lugar,
é necessário optar por qual o idio ma da expressão ou pa la vra a ser
pes qui sa da. No caso desta pes qui sa, a língua se le cio na da foi a por tu‐ 
gue sa (Ima gem 1).

35
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Cap tu ra de tela do site You glish

Ima gem 2

Em se gui da, digita- se o conteúdo a ser pes qui sa do para que o site
possa cap tu rar os vídeos que o conten ham (Ima gem 2).

36
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Cap tu ra de tela do site You glish

Ima gem 3

Cap tu ra de tela do site You glish

Além disso, é possível se le cio nar se serão vídeos fa la dos no Por tu guês
Bra si lei ro ou no Por tu guês de Por tu gal. Neste tra bal ho, op ta mos por
in cluir vídeos de ambas as na cio na li dades. Contu do, dos se ten ta
vídeos se le cio na dos, ape nas um foi re pro du zi do no Por tu guês de
Por tu gal (Ima gem 3).

37
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Ima gem 4

Cap tu ra de tela do site You glish

Ima gem 5

Após esse mo men to, é só cli car em “Say it!” e aparecerão todos os
vídeos em que a expressão foi en con tra da (Ima gem 4).

38

Nota- se que o vídeo co me ça no mi nu to exato em que a expressão
apa rece (Ima gem 5).

39
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Cap tura de tela real iz ada no site Youg lish

Com base nos ob je ti vos deste tra bal ho, op ta mos por uma análise
quan ti ta ti va e qua li ta ti va. A par tir da análise quan ti ta ti va, fi ze mos um
le van ta men to de 35 ocor rên cias de “vai que” e 35 de “quem sabe” em
seus mais di ver sos contex tos. Em se gui da, fi ze mos uma análise qua li‐ 
ta ti va a fim de ve ri fi car: fa tores de ordem es tru tu ral, se mân ti ca e
pragmática; seus contex tos de uso; se elas estão mais li ga das a cam‐ 
pos da fac tua li dade ou da confrac tua li dade; e, se estão em
competição. Para nossa análise, util izamos o Excel para a organização
dos dados, seguindo a seguinte ordem: link do vídeo, gênero tex tual,
as sunto, dado (frase em que aparece a ocorrência) e sig ni fic ado.

40

É im port ante frisar que a escolha dos vídeos posta dos no YouTube se
deu porque ali é possível en con trar os mais vari a dos gêneros tex tuais
orais, os quais se ca ra c ter izam por sua di ver sid ade, já que ex istem
tex tos es cri tos que foram cri a dos para serem fala dos, e, ainda assim,

http://interfas.univ-tlse2.fr/reflexos/docannexe/image/1301/img-7.png
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estão in seridos no campo dos gêneros orais, como afirma Travaglia,
2013, p. 5�

Isto evid ente mente leva a graus difer entes de or al id ade, pois, por ex ‐
em plo, a leitura de uma conferência ou comunicação científica em
con gresso, ou a realização de uma conferência ou de uma exposição
oral qualquer com base em um ro teiro pre parado, mas em que o que
se vai dizer não está dito pa lavra por pa lavra serão difer entes, mas
ambos serão con sid erados um gênero oral. A aula, por ex em plo, em
que ocor rem vários gêneros orais, pode seguir um ro teiro, mas
nunca será lida como pode aconte cer com uma conferência ou
comunicação científica em con gresso.

Funções das construções [vai que X] e
[quem sabe X]
Nos exem plos co le ta dos, per ce be mos que, em todas as ocor rên cias,
as construções re cu pe ram ou in tro du zem ar gu men tos hi po té ti cos
em relação às orações que as an te ce dem ou em relação às orações
que as su ce dem, por exem plo:

41

14. "as sis ta os ou tros vídeos, tem para todos os gos tos, vai que um
deles te anima?" 5

42

15. "Vai que tem al guém me ha ckean do pela minha câ me ra e fica
vendo minha cara de trouxa o tempo in tei ro?" 6

43

16. "O Bra sil tal vez hoje ti vesse hoje grandes cases de em preen de do‐ 
ris mo. Muito mais. E seria uma re fe rên cia. Quem sabe?" 7

44

17. "quem sabe mais para frente, a gente não possa fazer o tra bal ho
que es ta mos fa zen do no Bra sil em ou tros países" 8

45

Para com pro var a hipótese de que essas construções acar re tam valor
se mân ti co de pos si bi li dade e que podem ser intercambiáveis, rea li za‐ 
mos a troca de uma construção pela outra. Sendo assim pu de mos
per ce ber que, na maior parte dos casos, não há di fe ren ças si gni fi ca ti‐ 
vas e, por tan to, são for mas intercambiáveis, como é possível ve ri fi car
nos exem plos abaixo (18 - 21):

46

18. “Quem sou eu para ofe re cer? Mas, vai que ele acei ta!” 9> Quem
sou eu para ofe re cer? Mas, quem sabe ele acei ta!

47
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19. “Quem sabe a par tir disso possa sur gir um novo vídeo?” 10 > Vai
que a par tir disso possa sur gir um novo vídeo?

48

20. “Vai que ele pre ci sa de ca ro na tam bém” 11> Quem sabe ele pre ci sa
de ca ro na tam bém.

49

21. “Quem sabe eu faça um novo vídeo?” 12 > Vai que eu faça um novo
vídeo?

50

“Vai que” e “quem sabe”, de acor do com Ma cha do Viei ra & Wie de mer
(2018), podem ser exem plos de um pro ces so de variação constru cio‐ 
nal em que as va riantes ope ram num es pa ço na rede constru cio nal
cha ma do de metaconstrução, com aloconstruções/va riantes. Por
meio da aloconstrução as dis simil it udes ficam tangíveis e por meio da
metaconstrução as diferenças são neut ral iz a das. Há va ria bi li dade
“por com pa ra bi li dade, relação de si mi la ri dade confi gu ra cio nal ou de
se mel han ça simbólica entre construc tos/usos li cen cia dos por dois
ou mais padrões constru cio nais do sis te ma, com base num alin ha‐ 
men to de atri bu tos (de forma e/ou função)” (MA CHA DO VIEI RA;
WIE DE MER, 2018, p. 48). Logo, assemelham- se e ainda assim apre‐ 
sen tam al gu mas di fe ren ças sutis entre as duas es tru tu ras que serão a
se guir ex po stas. Dessa forma, por im pul so da ana lo gia, construções
podem ser ar ma ze na das cog ni ti va mente e se tor na rem cor ri quei ras
so cial mente ao ponto de serem al ter na das (CAP PELLE, 2006).
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As construções “vai que” e “quem sabe” apa re cem, em sua maio ria (38
vezes), em orações in ter ro ga ti vas, o que dá a en ten der que, quan do o
su jei to as in sere no seu dis cur so, ele está so li ci tan do a participação
do in ter agente como forma de concor dar (ou não) com as pos si bi li‐ 
dades le van ta das. Isso é re for ça do pelo uso do mar ca dor conver sa‐ 
cio nal né, mar ca dor acio na do para “in di car que é intenção do fa lante
so li ci tar do seu co par ti ci pante concor dân cia ou confirmação em
relação ao que foi ex pos to” (NETO OLI VEI RA, 1999) (22):
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22. “não é uma coisa que me agra da muito, mas vai que atrai você,
né?” 13

53

No ta mos, ainda, que o uso des sas construções de no ta a
perspectivação de uma visão in di vi dual acer ca da situação hi po té ti ca,
li ga da ao campo da contra fac tua li dade. Esse campo pressupõe que
exis tem informações que são fo ca li za das pelo fa lante de modo a afe‐ 
tar a conceitualização do ou vinte; é, por tan to, uma es tra té gia ar gu ‐
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men ta ti va (FIO RIN, 2020 [2015]). Logo, “há participação ativa do
locutor tanto no mon it ora mento da informação a ser veicu lada ao in‐ 
ter locutor bem como na organização se quen cial e na forma com que
a informação será per spect iv iz ada” (AN DRADE, 2019).

Ao que se ref ere a “vai que”, vemos que, di fi cil mente, essa construção
aparece em posição final, en tretanto, quando se mani festa, per ce‐ 
bemos uma intenção do falante em re sumir a prob ab il id ade ante‐ 
cedente e, sobre tudo, deixar a hipótese em aberto para que o in ter‐ 
locutor possa in ferir novas ideias a partir do con texto sócio in‐ 
teracional (LONGHIN- THOMAZI, 2010) (23):
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23. “Eu pedi pra Julia falar com a Ana Ca ro li na, que era a me ni na mais
bo ni ta da es co la, que eu, o me ni no mais es qui si to, gos ta va dela. Fi quei
atrás da porta para es cu tar, né, vai quê?”. 14
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No uso de “quem sabe”, ve ri fi ca mos que essa construção tam bém
quase não apa rece em posições fi nais; en tre tan to, cos tu ma apa re cer
em orações al ter na ti vas. Logo, para o su ces so da hipótese le van ta da,
é necessário que uma es col ha dentre as opções sus ci ta das seja feita
(24). De forma que a opção in tro du zi da pela construção in tro du za ar‐ 
gu men to mais forte:
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24. “Nós que re mos mo di fi car esse pro ces so ou quem sabe im pe dir”. 1558

Consta ta mos que a indicação de pos si bi li dade de “quem sabe”, com‐ 
pa ra da à “vai que”, mos tra que aque la pos sui um maior grau in cer te za
sobre a pro ba bi li dade da ocor rên cia do even to, prin ci pal mente, por
apa re cer, fre quen te mente, acom pan ha da do ad vér bio “tal vez”, o qual
in di ca dúvida (SILVA, K; LU CE NA, I., 2010) (25):
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25. “tal vez você ache que vai ter um seguro- desemprego vai re ce ber
ou quem sabe uma pre vi dên cia, sabe- se lá” 16

60

Ade mais, ve ri fi ca mos que, ao com pa rar a construção “vai que” com
“quem sabe”, essa última é menos gra ma ti ca li za da, pois ainda car re ga
tra ços se mân ti cos do verbo pleno “saber”, di fe ren te mente do verbo
“ir” que tem, de fato, um es va zia men to se mân ti co. É possível per ce‐ 
ber esse pro ces so entre ca min hos da construção “quem sabe”, so bre‐ 
tu do, por conta dos contex tos de uso em que ela apa rece, pois, ana li‐ 
sa mos que, mui tas vezes, o fa lante usa essa construção como forma
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de pres su por a exis tên cia de um conhe ci men to que já de ve ria ser
pre vis to pelo fa lante (26):

26. “Muito não vão ficar (não vão para o céu ) quem sabe não é você?”
18
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17

O exem plo acima (26) foi pro fe ri do du rante uma pregação. O pas tor
cria a pos si bi li dade dos mem bros da igre ja não irem para o céu, co lo‐ 
can do em dúvida os com por ta men tos que eles têm de acor do com os
dog mas cristãos, mas, além disso, ele pressupõe que os seus ou vintes
sabem quais são os cri té rios para serem sal vos ou não. Além disso,
po de mos notar que ocorre um dis tan cia men to do fa lante com o
enun cia do de forma que ele não as sume a res pon sa bi li dade por aqui‐ 
lo que é dito, ancorando- se no va mente na ideia de que “quem sabe”
marca hipóteses construídas.
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Outro ponto que des ta ca mos é que “vai que” e “quem sabe” apa re cem
em contex tos in for mais ou se mi for mais. To da via, ge ral mente, a pri‐ 
mei ra construção apa rece em situações em que o autor do vídeo
busca dia lo gar com os seus ex pec ta dores; já a se gun da ocor reu mais
em pa les tras (19 vezes) e pregações (5 vezes).
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Por tan to, a par tir dos exem plos elen ca dos acima e das discussões
pro po stas por este ar ti go, vimos que, ape sar das construções serem
pa re ci das, elas têm par ti cu la ri dades quan to à contex tua li dade de
acio na men to.
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Considerações fi nais
Ao longo do ar ti go, pu de mos per ce ber que o em pre go das
construções “vai que” e “quem sabe” já está pre sente no dis cur so e
podem ser intercambiáveis. Isso ocorre de vi do à cria ti vi dade dos
usuários da língua em criar es tru tu ras que os aten dam a par tir de
itens já exis tentes na língua, e, dessa ma nei ra, essas construções gan‐ 
ham si gni fi ca dos que antes não tin ham. Logo, percebe- se a
comprovação de como o uso in fluen cia a sin taxe.
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Quan to à hipótese le van ta da, pu de mos concluir que, ape sar das di fe‐ 
ren ças elen ca das ao longo deste ar ti go, ve ri fi ca mos que “vai que” e
“quem sabe” podem ser construções uti li za das para re tra tar
hipóteses e, dessa ma nei ra, atuam, res pec ti va mente, como ope ra dor
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NOTES

1  Os qua dros 1 e 2 são ba sea dos res pec ti va mente nos tra bal hos de An drade
(2019) e Silva, K. Lu ce na, I.(2010).

2  “As uni dades básicas a par tir das quais são construídos um concei to sen‐ 
ten cial são ex pres sos pelas pa la vras nas frases” (Tradução nossa).

3  “A com po si cio na li dade, en tre tan to, pa rece necessária para que qual quer
que seja o “si gni fi ca do” seja acessível aos fa lantes co muns, já que essa é uma
pre mis sa im por tante no ar gu men to. Ou seja, o que os fa lantes re con he cem
e concor dam (mais ou menos, na maio ria das vezes) é a interpretação pre‐ 
ten di da das afirmações em contex tos. Assim, pa rece que a suposição a favor
da com po si cio na li dade real mente pressupõe o aces so a indicações contex‐ 
tuais de si gni fi ca do, uma vez que é uma combinação de um enun cia do e um
contex to que re sul ta na interpretação acor da da” (Tradução nossa).

4  Site cujo ob je ti vo é lo ca li zar vídeos no You tube ao di gi tar frases ou
expressões que es ta mos bus can do.

5  Exem plo re ti ra do do vídeo: Net flix os de fen sores – análise da série Com‐ 
ple ta da Mar vel – Nerd Ra bu gen to. https://www.you tube.com/watch?v=Mzq
f6JL0KB0 . Acesso em: 29/07/2022.

6  Ex em plo re tirado do vídeo: Cleo GORDA, Bruna Mar quez ine DOENTE e Iza
GAT ILHO. https://www.you tube.com/watch?v=g6tCPXn QGzY. Acesso em:
29/07/2022.

7  Ex em plo re tirado do vídeo: Ser gio Waib – Giro Busi ness/ Foras de Série
#132. https://www.you tube.com/watch?v=EJuLC_5t87g . Acesso em:
29/07/2022.

8  Ex em plo re tirado do vídeo: Tiago Reis – Suno Re search/ Fora de Série
#125. https://www.you tube.com/watch?v=Pzxf5rEsT2Q . Acesso em:
29/07/2022.

9  Ex em plo re tirado do vídeo: Aula com o Pro fessor DeR ose. https://www.yo
u tube.com/watch?v=CFEV6xT8FFU. Acesso em: 29/07/2022.

10  Ex em plo re tirado do vídeo: 3 dicas para lidar com as críticas. https://ww
w.you tube.com/watch?v=Th7sqzYlxAc. Acesso em: 29/07/2022.

TRA VA GLIA, L.C. et alii. Gê ne ros orais –
Conceituação e caracterização. In:
Simpósio In ter nacional de Le tras e

Linguística, 4, Uberlândia, 2013. Anais
do SILEL, vol. 3, n° 1, Uberlândia:
EDUFU, 2013. p. 1-8.

https://www.youtube.com/watch?v=Mzqf6JL0KB0
https://www.youtube.com/watch?v=g6tCPXnQGzY
https://www.youtube.com/watch?v=EJuLC_5t87g
https://www.youtube.com/watch?v=Pzxf5rEsT2Q
https://www.youtube.com/watch?v=CFEV6xT8FFU
https://www.youtube.com/watch?v=Th7sqzYlxAc
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11  Ex em plo re tirado do vídeo: Mo torista. https://www.you tube.com/watch?
v=3wLC7be88KE. Acesso em: 29/07/2022.

12  Ex em plo re tirado do vídeo: BDRs, o jeito mais fácil de fazer in ves t i men tos
no ex ter ior?!. https://www.you tube.com/watch?v=E0Vcy_lNVrw. Acesso
em: 29/07/2022.

13  Exem plo re ti ra do do vídeo: 5 dicas de sites adul tos para mul heres. http
s://www.you tube.com/watch?v=tiBhNt q Mo_M. Acesso em: 29/07/2022.

14  Ex em plo re tirado do vídeo: O que é o amor? / Ique Carvalho/ TEDx‐ 
JoaoPessoa. https://www.you tube.com/watch?v=R0S4zTGd szk . Acesso em:
29/07/2022.

15  Ex em plo re tirado do vídeo: UNV 010- Therez inha Oli veira – Suicídio. http
s://www.you tube.com/watch?v=K57cb7d263A. Acesso em: 29/07/2022.

16  Ex em plo re tirado do vídeo: Medo de per der o emprego? Organização e
plane ja mento fin anceiro! https://www.you tube.com/watch?v=KcM25_Mm
wC8. Acesso em: 29/07/2022.

17  Inferência nossa.

18  Ex em plo re tirado do vídeo: NOVA – A igreja vitória p. 4.- com Maur i cio
Fra g ale. https://www.you tube.com/watch?v=xrS7Y0es7rA. Aces so em:
29/07/2022.

RÉSUMÉS

Português
Este ar tigo ob je tiva ana li sar as cons tru ções “vai que” e “quem sabe”
considerando- as, res pec ti va mente, como ope ra dor ar gu men ta tivo e mo da‐ 
li za dor dis cur sivo. Para tanto, uti li za mos como cor pora dados oriun dos de
ví deos do Youtube re ti ra dos da pla ta forma Youglish e re a li za mos uma aná lise
quan ti ta tiva e qua li ta tiva do ma te rial. Como su porte teó rico, bus ca mos sus‐ 
ten ta ção na Abor da gem de Gra má tica Cen trada no Uso (BYBEE, 2010;
TRAU GOTT; TROUS DALE, 2013; FUR TADO DA CUNHA, BISPO E SILVA,
2013), a qual se apoia na Lin guís tica Fun ci o nal e na Lin guís tica Cog ni tiva. A
pri meira cor rente teó rica con si dera a lín gua como uma es tru tura ma leá vel
que, sendo assim, sofre adap ta ções de vido aos con tex tos de uso (AN DRADE,
2019). Já a se gunda pos tula a lin gua gem como fato da cog ni ção hu mana (PI‐ 
NHEIRO; FER RARI, 2020). Por tanto, a par tir des ses nor tes teó ri cos, des ta ca‐ 
mos a gra ma ti ca li za ção (BYBEE, 2010; CAS TI LHO, 1997) e a re la ção entre a
Gra má tica de Cons tru ções (GOLD BERG, 1995; 2006) e a So ci o lin guís tica
para lidar com si mi la ri dade de uni da des cons tru ci o nais a par tir de ana lo gia

https://www.youtube.com/watch?v=3wLC7be88KE
https://www.youtube.com/watch?v=E0Vcy_lNVrw
https://www.youtube.com/watch?v=tiBhNtqMo_M
https://www.youtube.com/watch?v=R0S4zTGdszk
https://www.youtube.com/watch?v=K57cb7d263A
https://www.youtube.com/watch?v=KcM25_MmwC8
https://www.youtube.com/watch?v=xrS7Y0es7rA
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(MA CHADO VI EIRA; WI E DE MER, 2019). Nossa hi pó tese é de que as cons tru‐ 
ções aqui in tro du zem ou re to mam hi pó te ses/pos si bi li da des (LONGHIN- 
THOMAZI, 2010) e que podem ser in ter cam biá veis.

English
This paper aims to ana lyse the con struc tions "vai que" and "quem sabe" con‐ 
sid er ing them, re spect ively, as ar gu ment at ive op er ator and dis course mod‐ 
al izer. To do so, we used as cor pora data from You Tube videos taken from
the Youg lish plat form and per formed a quant it at ive and qual it at ive ana lysis
of the ma ter ial. For the or et ical sup port, we used the Usage- Centered Ap‐ 
proach to Gram mar (BYBEE, 2010; TRAUGOTT; TROUS DALE, 2013; FUR‐ 
TADO DA CUNHA, BISPO E SILVA, 2013), which is based on Func tional Lin‐ 
guist ics and Cog nit ive Lin guist ics. The first the or et ical school con siders
lan guage as a mal le able struc ture which, there fore, un der goes ad apt a tions
de pend ing on the con texts of use (AN DRADE, 2019). The second one po s i‐ 
tions lan guage as a fact of human cog ni tion (PIN HEIRO; FER RARI, 2020).
There fore, using these the or et ical guidelines, we high light gram mat ic al iz a‐ 
tion (BYBEE, 2010; CASTILHO, 1997) and the re la tion ship between the Con‐ 
struc tion Gram mar (GOLD BERG, 1995; 2006) and So ci o lin guist ics to deal
with sim il ar ity of con struc tional units from ana logy (MACHADO VIE IRA;
WIEDEMER, 2019). Our hy po thesis is that the con struc tions here in tro duce
or take up hy po theses/pos sib il it ies (LONGHIN- THOMAZI, 2010) and that
they may be in ter change able.

Français
Cet ar ticle vise à ana ly ser les construc tions “vai que” et “quem sabe” en les
consi dé rant, res pec ti ve ment, comme opé ra teur ar gu men ta tif et mo da li sa‐ 
teur de dis cours. Pour cela, nous uti li sons comme cor po ra des don nées de
vi déos You Tube is sues de la pla te forme You glish et ef fec tuons une ana lyse
quan ti ta tive et qua li ta tive du ma té riel. Comme sup port théo rique, nous
cher chons un appui dans l’ap proche de la gram maire cen trée sur l’usage
(BYBEE, 2010  ; TRAU GOTT  ; TROUS DALE, 2013 ; FUR TA DO DA CUNHA,
BISPO E SILVA, 2013), qui est basée sur la lin guis tique fonc tion nelle et la lin‐ 
guis tique cog ni tive. Le pre mier cou rant théo rique consi dère la langue
comme une struc ture mal léable et, par consé quent, subit des adap ta tions
dues aux contextes d’uti li sa tion (AN DRADE, 2019). Le se cond pos tule que le
lan gage est un fait de la cog ni tion hu maine (PIN HEI RO ; FER RA RI, 2020). Par
consé quent, à par tir de ces orien ta tions théo riques, nous met tons en évi‐ 
dence la gram ma ti ca li sa tion (BYBEE, 2010  ; CAS TIL HO, 1997) et la re la tion
entre la Gram maire des Construc tions (GOLD BERG, 1995 ; 2006) et la So cio‐ 
lin guis tique pour trai ter la si mi la ri té des uni tés construc tives à par tir de
l’ana lo gie (MA CHA DO VIEI RA ; WIE DE MER, 2019). Notre hy po thèse est que
les construc tions ici in tro duisent ou re prennent des hy po thèses/pos si bi li‐ 
tés (LONGHIN- THOMAZI, 2010) et qu’elles peuvent être in ter chan geables.
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